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______________________________________

1. O que são portais?

A diversidade de ferramentas e sua sofisticação cada vez maior tornam complexa a tarefa de escolha de tecnologia. Já vimos o Método de Avaliação – CRIE/UFRJ – que orienta as funcionalidades de um sistema a ser considerado sistema de Gestão do Conhecimento: aquisição, organização, distribuição e aplicação do conhecimento. 

A escolha da tecnologia da informação que deverá ser utilizada para a gestão do conhecimento organizacional é uma das mais importantes decisões do processo de implantação deste tipo de estratégia. 

Embora os portais corporativos não sejam ferramentas específicas para gestão do conhecimento, eles constituem uma poderosa tecnologia para o seu gerenciamento.

Ferramentas específicas 

Ferramentas específicas – softwares que foram projetados desde a sua 1ª versão com foco na gestão do conhecimento e no uso da informação com pouca estrutura para apoiar o processo de criação do conhecimento.
O que é um portal? É um software? Uma linguagem? Um ambiente?

Ilustração: Portal da AIEC

O que chamamos hoje de portal web começou como uma máquina ou site de busca. O objetivo desses sites era facilitar o acesso às informações que se encontravam espalhadas pela Internet. Inicialmente eram realizadas pesquisas booleanas, por palavras. E mais tarde, para facilitar, as buscas passaram a ser realizadas por categorias, filtrando sites e documentos em grupos pré-definidos como esportes, saúde, meteorologia, turismo etc. Posteriormente, na evolução de um site de busca para um portal, houve a integração de outras funções, como as comunidades virtuais e suas listas de discussão, chats em tempo real, possibilidade de personalização e acesso a conteúdos especializados e comerciais. Essa nova concepção de máquina de busca é que passou a ser chamada de Portal Web ou Portais Públicos. Exemplos.
Booleanas

Inicialmente, as máquinas de busca permitiam ao usuário da Internet localizar documentos por meio de navegação associativa entre links (ligações ou relacionamentos que apontam e conectam páginas web). A pesquisa com conectores booleanos: E, ou, ou exclusivo, não. Com o operador E, pode-se obter, como resultado da pesquisa, todos os documentos que contenham “termo 1” E “termo 2”, por exemplo. A associação de vários termos e operadores booleanos pode restringir ou ampliar o universo pesquisado. 
Exemplos.

Exemplos
Como exemplo, podemos citar os sites My Yahoo!, My Excite etc, que foram os primeiros a evoluir para o conceito de Portais destinados a usuários individuais.

Os autores Reynolds & Koulopoulos identificam as fases de pesquisa booleana, navegação por categorias, personalização, funções expandidas para outras áreas dos mundos informacional e comercial.

O portal público, também denominado portal web ou portal Internet, provê ao usuário uma única interface à imensa rede de servidores que compõem a Internet. Tem como função atrair o público em geral que navega na Internet, estabelecendo um relacionamento com seus visitantes que potencialmente comprarão o que os anunciantes daquele site têm para vender. Constitui uma mídia adicional para o marketing de produtos. Estabelece um relacionamento unidirecional com o seu público.

Gerações de portais públicos  (Eckerson)
	Geração
	Categoria
	Características

	
	
	

	Primeira
	Referencial
	Máquina de busca, com catálogo hierárquico de conteúdo da web Cada entrada de catálogo contém uma descrição do conteúdo e um link.

	
	
	

	Segunda
	Personalizado
	O usuário, por meio de um identificador e uma senha, pode criar uma visão personalizada do conteúdo do portal, conhecida como “minha página”. Essa visão mostra apenas as categorias que interessam a cada usuário. O portal pode avisar ao usuário sempre que um novo conteúdo for adicionado às categorias por ele assinaladas.

	
	
	

	Terceira
	Interativo
	O portal incorpora aplicativos tais como correio eletrônico e leilões, permitindo ao usuário interagir com o portal e seu provedor de conteúdo. Os usuários podem selecionar essas aplicações para suas páginas pessoais.


        Fonte: Dias, C. A. Portal corporativo: conceitos e características.
O destino está em uma economia na qual o B2B e o B2C permitem às empresas se relacionar em qualquer direção, por meio de diversos sistemas ligando a cadeia de fornecedores, automaticamente e on-line. 

B2B - 
B2B = Business to business, também conhecido como e-biz, é a troca de produtos, serviços ou informações entre companhias, em vez de entre empresas e consumidores.  

Exemplo: www.ge.com
B2C – Business to consumers – é a parte varejista do comércio eletrônico (e-commerce), entre a companhia (business) e o consumidor (consumer). 

Exemplo: www.submarino.com.br 

O progresso dos portais Internet chamou a atenção da comunidade corporativa, a qual vislumbrou a possibilidade de utilização dessa tecnologia para organizar e facilitar o acesso às informações internas da empresa. Apesar das semelhanças tecnológicas, os portais públicos e os portais corporativos atendem a grupos de usuários diversos e têm propósitos completamente diferentes.

_________________________________________________________

2. O que é um portal corporativo?

Os portais corporativos são uma evolução das Intranets corporativas. As primeiras Intranets surgiram no ano de 1996. Hoje, assistimos a uma evolução de conceitos e práticas bastante significativa. Em apenas oito anos as Intranets passaram da 1a à 4a geração, passaram de máquinas de busca e repositório de informações a portais especializados, baseados em funções profissionais, com a integração de aplicativos corporativos que possibilitam a gerência de atividades específicas na empresa, como vendas, finanças, gestão de pessoas , comunicação interna etc.

Primeira Geração enfatiza mais a gerência de conteúdo, disseminação em massa das informações corporativas e o suporte à decisão.

Segunda Geração possibilita uma visão personalizada do conteúdo do portal. Essa visão mostra apenas as categorias que interessam a cada usuário. O foco dessa segunda geração foi a Gestão de Pessoas – uso da tecnologia web como um canal direto com os próprios empregados. Portais departamentais são típicos dessa segunda geração B2E.
B2E 

B2E é um canal direto com os empregados. Aqui o foco é o funcionário, em vez do consumidor (B2C) ou outra companhia (B2B). 
Terceira Geração adiciona o caráter cooperativo ao portal, provendo múltiplos serviços interativos. O portal incorpora aplicativos que melhoram a produtividade das equipes, tais como correio eletrônico, calendários, agendas, fluxos de atividades, gerência de projetos, relatórios de despesas, viagens, indicadores de qualidade etc.

Quarta Geração envolve a integração de funções (como vendas, finanças, recursos humanos) e de aplicativos corporativos, de forma que os usuários possam executar funções profissionais, executando transações, lendo, gravando e atualizando dados corporativos – além de outras possibilidades, como comércio eletrônico.

Portal Corporativo – É tecnologia baseada na web que busca a integração das aplicações internas da organização com as aplicações externas. Assim, o usuário pode verificar seu e-mail, pesquisar a cotação das ações da empresa, checar as férias a que tem direito e receber um pedido de um cliente – tudo isso através de uma interface única de browser, em seu PC. O foco prioritário de uso do portal ainda é o self-service, principalmente de serviços de RH, típico da segunda geração de Intranets.
Pesquisa DELPHI mostra que mais da metade das empresas estão implantando seus portais e que um quarto seguirá este caminho.

O mercado de portais se amplia, com a chegada de novos softwares nos próximos anos. Os Institutos Gartner e Meta – apontam consolidação dos Portais em 2008 e 2010.

Os desafios atuais para implantação dos portais são: enorme volume de informações, velocidade com que o conhecimento está mudando, transformação contínua do local de trabalho e o tempo que a empresa precisa para trazer as informações corretas onde o usuário esteja de maneira virtual e instantânea.

Além disso, são também desafios: desde estabelecer a governança até justificar investimentos. 

Estabelecer a governança é um desafio na construção de portais porque há vantagens e desvantagens tanto na sua centralização quanto na sua descentralização. Há empresas que têm problemas com Intranets departamentais descentralizadas e fragmentadas, sem qualquer integração. No modelo descentralizado, pode ocorrer o marasmo ou caos. O sucesso da ferramenta depende de se manter a motivação por parte dos funcionários. O portal deve ser parte integral do trabalho e da vida dos funcionários.

Mas, na perspectiva sociotécnica, o maior desafio para fazer as Intranets evoluírem para um portal, é respeitar o ritmo e a cultura da empresa e em sair de uma computação pessoal, sem nenhum compartilhamento e baixa estruturação, para os sistemas corporativos com alto grau de estruturação e alto grau de compartilhamento.

Por ser complexa, a adoção de um portal deve ser gradativa. Mesmo tendo um viés estratégico deve-se começar pelas etapas de uso mais pontual, focando em RH e comunicação interna – mas deve evoluir para um apoio ao negócio-fim da empresa. 

Um portal corporativo é uma entidade viva dentro da empresa: deve conter interface para os diversos sistemas e aplicações já existentes. 

Os atuais portais são implementados para atender às necessidades dos funcionários, das comunidades e até da extensa rede que vai além dos limites da organização. Podem possibilitar mudança na forma como trabalhamos e se tornar uma ferramenta de suporte e agilização dos negócios por toda a rede de valor de uma organização. Para ter sucesso, dependem substancialmente de estar focados nos usuários.

O objetivo da amplitude do portal corporativo é para que traga mais integração e inteligência. Para isso os portais precisam integrar os sistemas e lógicas anteriores ao portal (os famosos legados). Por exemplo, as empresas podem agregar valor ao negócio por meio dos portais B2E. Num sentido amplo, o B2E engloba tudo que uma companhia faz para atrair e manter equipes bem qualificadas neste mercado tão competitivo, como táticas agressivas de recrutamento, benefícios oferecidos, oportunidades de educação, horário flexível etc.
Segundo Dias, o portal corporativo conecta pessoas e informações. Pode fornecer conteúdos personalizados, lidando com pessoas e informações tanto da cadeia produtiva quanto fora dessa cadeia, e auxilia gerentes e analistas a acessarem informações corporativas para a tomada de decisões. Nesse enfoque, os portais corporativos podem ser classificados quanto às funções em portais com ênfase no suporte às decisões e portais com ênfase na colaboração.
O reconhecimento da dimensão tecnológica integrada às dimensões humanas e organizacionais possibilita efetivar mudanças. Possui muitos campos teóricos: teoria sobre aprendizado organizacional, mensuração do capital intelectual, psicologia organizacional etc. Nessa perspectiva, os portais corporativos devem ir além de uma cópia digitalizada da organização, precisam ser úteis ao usuário e, conseqüentemente, à organização.

_________________________________________________________________________

3. Gestão do Conhecimento e o uso de Portais Corporativos 

A era das Redes - Os novos meios de comunicação e Internet geraram um novo mundo de conectividade. A mudança nos negócios, decorrente dos avanços da Internet e de maior interoperabilidade, cria um novo conceito de cadeia de valor. 

Interoperabilidade 

Interoperabilidade significa, para alguns, um adicional competitivo e um maior valor de suas aplicações de missão crítica. Para outros, significa uma nova vida para suas aplicações de missão crítica, e um retorno maior de seus investimentos.

Fonte: http://www.interon.com.br/P%C3%A1ginas/Interoperabilidade.htm

Hoje a tecnologia permite a integração de dados e pessoas e a otimização de processos. Os portais associam as funcionalidades de armazenamento de informações, integração de sistemas (inclusive ferramentas de data mining), divulgação e compartilhamento do conhecimento (funcionalidades de apoio ao trabalho cooperativo e ao compartilhamento de conhecimento tácito). Os portais corporativos podem ser implantados com foco em Gestão do Conhecimento na medida em que somos produtores e consumidores de informações.
A integração a distância é demandada no mundo globalizado – comunidades virtuais, projetos distribuídos e-learning ganham destaque. 
A era das redes afeta o modelo de negócio, a integração entre atividades e integração da cadeia de valor – como, por exemplo, a gestão do relacionamento com o cliente – CRM, gerenciamento da cadeia de suprimento – SCM; planejamento de recursos empresariais – ERP e as organizações virtuais que estão ligadas eletronicamente. 
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Fonte: http://www.cezarsucupira.com.br

CRM 

CRM – Customer Relationship Management, que, em linhas gerais, viabiliza estratégias que permitem à empresa como um todo ter uma visão única de seu cliente. O sistema capta dados e os transforma em informações, permitindo explorar oportunidades de negócios. Neste sentido, aproveita todas as interações corporação/cliente e as dissemina pela organização.

SCM 

SCM – É a integração dos processos industriais e comerciais, partindo do consumidor final e indo até os fornecedores iniciais, gerando produtos, serviços e informações que agreguem valor para o cliente.

ERP 

ERP é um termo genérico para um conjunto de atividades executadas por um software multi-modular, o qual objetiva auxiliar o fabricante ou o gestor de uma empresa nas importantes fases do seu negócio, incluindo o desenvolvimento de produtos, compra de itens, manutenção de estoques, interação com os fornecedores, serviços a clientes e acompanhamento de ordens de produção. O ERP pode também incluir módulos aplicativos para os aspectos financeiros e até mesmo para a gestão de recursos humanos. Tipicamente, um sistema ERP usa ou está integrado a uma base de dados relacional.

Na era das redes temos a infra-estrutura capacitadora do fluxo de informações e de conhecimento e os protocolos de interação pessoa x pessoa, pessoa x máquina e máquina x máquina.

Trata-se da Primeira onda de TI (Tecnologia de Informação) com necessidade de acesso a ampla base de usuários. Por isso, tem um viés estratégico e deve ser tratado como um Programa e não como um projeto. Para Terra (2002), o Portal deve ser visto como uma nova cola. 

_________________________________________________________

Os portais na era das redes têm a função, de:

· alavancar ativos intelectuais corporativos, tanto internamente como externamente.

· reter clientes via Internet.
· Integrar Internet e Intranet junto aos clientes, pois aprofunda os relacionamentos e conexões. 

· Fornecer plataforma e-business, que permite a integração de informação de diversas fontes, tanto interna quanto externa.

Portal Corporativo: guarda-chuva e espelho (Terra, 2002). O Portal pode ser visto como um guarda-chuva na medida em que permite a união dos ambientes Intranet, Internet e Extranet. Pode possuir ferramentas de GED e Workflow, componentes e módulos especialistas, como e-Learning e acesso a sistemas legados. Por fim, em sua última camada adotar ferramentas de colaboração e integração, permitindo a sinergia entre os módulos. Como espelho, o Portal pode ser um simulacro virtual da empresa.

GED 

A evolução do GED confirma sua importância. No princípio, a tecnologia de GED enfatizava basicamente a digitalização de um documento gerado em papel por meio de um scanner. Assim, ele poderia ser visualizado na tela do computador, inclusive em rede.

Ter um sistema de GED, Gerenciamento Eletrônico de Documentos, em sua empresa não significa somente guardar arquivos eletrônicos. Ter um sistema de GED significa ter nas mãos a capacidade de gerenciar todo o capital intelectual da empresa. 
É a tecnologia do GED que torna o e-Business uma realidade, pois alicerça todas as informações referentes a qualquer etapa de qualquer processo de negócio.

Workflow 

Workflow – É um sistema no qual um trabalho pode ser transferido de uma pessoa para outra por meio de um sistema de rede de acordo com um conjunto de regras. Ademais, os papéis (descrição de funções) podem ser definidos e os usuários serem designados para estes papéis. O sistema Workflow irá rastrear todos os momentos de trabalho realizado e gerar estatísticas sobre eles, auxiliando os gerentes a identificarem gargalos nos processos do negócio.

e-Learning 

e-Learning – É uma modalidade de ensino à distância que possibilita ao aluno a capacitação de competências. O e-Learning encontra-se no mercado como uma poderosa ferramenta para treinamento, já que dessa forma pode-se transmitir um conteúdo específico para cada área da empresa devido ao seu custo reduzido. Assim, mediante o ensino a distância, é possível que todas as filiais, assistências técnicas, parceiros, fornecedores e clientes, de uma empresa possam receber um treinamento único, sem distorções, já que o material se encontra sempre disponível para futuras consultas.
Portais Corporativos do Conhecimento permitem a integração (dados e pessoas) e otimização de processos, ambos com foco em Gestão do conhecimento e visão do negócio.

No processo de implantação dos portais corporativos podemos considerar:

Primeiro Momento – usufruto de projetos de TI, de RH, reestruturações organizacionais, comunicações internas. 

Segundo momento – criar incentivos e recompensas adequadas para que as pessoas estejam dispostas a colaborar.
De acordo com Terra (2002), o ideal é um planejamento evolutivo determinando-se onde se quer chegar. Evoluir significa quebrar paradigmas do mundo corporativo. O autor mostra as perspectivas de Gestão do conhecimento em portais corporativos, identificando conceitos e ferramentas que podem ser implementadas no Portal.

Alguns itens devem ser pautas do processo de implantação, como os aspectos culturais, a existência de padrões, a complexidade do projeto, as necessidades dos usuários etc.
_________________________________________________________

Interfaces de portais corporativos
Questões levantadas por Terra (2002)

1. O que o usuário precisa saber?

2. Quais são as fontes de conhecimento que os usuários já utilizam ou poderiam utilizar no futuro?

3. Como os usuários devem procurar por elas?

4. Será o portal corporativo intuitivo para os usuários?

5. Qual será o impacto do portal corporativo no aprendizado e na tomada de decisões?

O aspecto que deve ser levado em conta é a sobrecarga informacional dos usuários. Com a Internet o usuário passou a ter mais autonomia para navegação, revolucionando o modo como às pessoas interagem com o computador. Por isso, o Portal deve ser construído de acordo com os padrões da www. 

Os conceitos-chave são: Acessibilidade - Personalização - Interfaces.
Acessibilidade 
Acessibilidade é a necessidade de se manter o foco nas necessidades dos usuários.

Personalização 
Personalização  significa tratamento individualizado. 

Interfaces 
Interfaces determina a relação entre usuário e sistema. Deve ser bem planejada e executada.

Um conceito chave na implementação de portais corporativos é a personalização, o qual permite tratar os usuários de maneira individualizada, combatendo a sobrecarga informacional e trazendo dados selecionados e alinhados aos objetivos de determinado usuário, de um departamento específico ou da empresa. Uma boa personalização proporciona uma maior produtividade

A abordagem mais simples de personalização utiliza-se do perfil do usuário, mas há mecanismos mais complexos e integrados que poderão mapear dinamicamente interesses individuais, baseado no histórico de uso do portal e na evolução das curvas de aprendizagem.

Portal – principal ferramenta de codificação e de utilização do conhecimento organizacional. Mas deve haver aderência do usuário – e isso passa por interfaces bem planejadas e executadas.

Visão centrada no usuário possibilita garimpar informações de fontes de dados estruturados, como sistemas legados, financeiros, RH, CRM e Datawarehousing, juntamente com outras fontes menos estruturadas de informação e conhecimento, oferecendo informações em uma via única e personalizada, através da interface dos portais, como por exemplo:

e-mails, documentos, processos em workflow, histórico da atuação de colaboradores em comunidades de prática, fóruns e teleconferências. 

Sistemas legados 

São sistemas com dados no mainframe que devem ser integrados em um portal a serem usados em sistemas com plataforma web.

Portal de Conhecimento Corporativo - A nova geração de portais deve ser focada na perspectiva sociotécnica, que inclui gestão do conhecimento e comunidades de práticas.

Trata-se de uma aplicação pragmática da gestão do conhecimento.

É uma plataforma emergente para melhorar o alinhamento, os processos centrais do negócio, a disseminação de informações e a colaboração ampla em empresas baseadas no conhecimento
De acordo com Terra (2002), um Portal de Conhecimento Corporativo (PdCC) mais avançado torna-se essencial para o ambiente de inovação, tornando-se ferramenta de vantagem competitiva, aperfeiçoando e distribuindo capital intelectual.

São características dos portais mais avançados:


Dadas as suas características, os Portais de Conhecimento permitem:

Gestão da Informação – publicação e personalização, e,

Gestão do Capital Intelectual – identificação e compartilhamento das melhores práticas. 

Este tipo de portal funciona ainda como uma ferramenta tática para integrar alianças, com menores custos e menos retrabalho.

PdCC – Incorporam tecnologias (ferramentas, funcionalidades e componentes) que possibilitam identificação,  captura, armazenamento, recuperação e 
distribuição de grandes quantidades de informações de múltiplas fontes, internas e externas, para as pessoas e equipes de uma organização.  

Função: apoiar as necessidades dos trabalhadores do conhecimento. 

Bidirecional – por meio da disseminação e gestão do conhecimento codificado, podendo ser usados para facilitar a comunicação e interações da liderança com a organização. Além disso, ajudam a desenvolver habilidades cognitivas, de criatividade e de tomada de decisão.

De acordo com Terra (2002), os PdCC podem causar impacto na maneira como as empresas valorizam e recompensam os insights, a criatividade e as capacidades analíticas de seus funcionários. É uma ferramenta multidisciplinar e coletiva, com visão corporativa e colaborativa, superando disputas internas.

Podem também funcionar como uma valorização dos funcionários, à medida que possibilitam aos mesmos realizar conexões com projetos que possam lhes interessar e comunidades de seu interesse, notícias corporativas etc.
Relação entre Portais e Esquemas de Gestão do Conhecimento - 
Portais podem prover valor considerável à gestão do conhecimento. Não tem por objetivo apenas automatizar processos. Visam ainda:


Por meio dos Portais a empresa aumenta capital intelectual mediante a codificação parcial do conhecimento tácito de seus funcionários e melhor utilização do capital intelectual desses.

São estratégias  de implementação de portais:

· Superar visão reducionista do portal como ferramenta de TI.
· Concebê-lo como um instrumento de negócio.
· Usá-lo como suporte à Gestão do conhecimento.
· Visar o alinhamento com estratégias empresariais.
· Priorizar onde agregar mais valor.

Os Portais Corporativos podem ser:
· Portais de informações empresariais – conectam os usuários às informações.
· Portais Colaborativos – projetos virtuais/comunidades.
· Portais de especialistas – conectam pessoas com base em suas experiências.
· Portais de Conhecimento – combinação das anteriores para prover  conteúdo personalizado. 

Quanto à função, os portais podem ser:
· Portais com ênfase em tomada de decisão – auxiliam executivos, gerentes e analistas a acessar as informações corporativas para a tomada de decisões (conecta pessoas a informações).
· Portais com ênfase em processamento colaborativo – lidam com informações tanto da cadeia produtiva quanto de fora dessa cadeia (conecta pessoas a pessoas).
· Portais de suporte à decisão e processamento colaborativo – são mais abrangentes. Capazes de fornecer conteúdos mais personalizados. 

_________________________________________________________________________
PdCC e  Cultura Organizacional 
Muitas vezes, no processo de implantação de uma nova tecnologia, a cultura e os valores da organização são relegados ao segundo plano. 

Diferenças culturais podem impedir o compartilhamento de conhecimento. Por exemplo, compartilhar erros torna-se um dos mais difíceis comportamentos na cultura das organizações em geral.

Ilustração: comportamentos na cultura das organizações.  

Uma cultura de compartilhamento do conhecimento depende de liderança (dar o exemplo). Deve-se promover o compartilhamento como valor da empresa, criar posições e cargos com foco em conhecimento, políticas de RH – trabalho em equipe, rodízio etc., além de sistema de recompensas modificado.

Aprendizado e criatividade dependem da motivação, de pessoas dispostas a aprender por meio da interação social e de discussões, de mudança de modelo mental.

Portal não é apenas uma questão de TI – mas se insere em um processo de Gestão de Mudanças.

Gestão de Mudanças

 Não basta implantar uma solução tecnológica para Gestão de Conhecimento e esperar que os membros da organização comecem a colaborar entre si. Durante muito tempo, as pessoas foram se acostumando a uma cultura individualista em suas organizações, que valorizava o conhecimento e a performance pessoal, em detrimento de uma visão colaboracionista, que reconhece o compartilhamento de conhecimento como mais importante que sua acumulação.  Para mudar essa realidade torna-se necessária uma mudança cultural, no contexto corporativo atual, que mostre que o detentor do conhecimento só tem valor se conseguir transferi-lo aos outros, e não o guardando para si. 
A implantação de um projeto de Gestão de Conhecimento envolve três elementos-chave: cultura, processos e pessoas. Assim, não apenas a mudança cultural é importante, mas é também crucial disseminar os novos processos envolvidos na Gestão do Conhecimento corporativo, bem como os novos sistemas e ambientes implantados com este fim.

FONTE: http://www.milestone-ti.com.br

 ______________________________________________________________________
PdCC e Comunidades de prática 
Comunidades de Prática, ou seja, comunidades de colaboração voluntária são grupos de pessoas ligadas de maneira informal por um interesse comum no aprendizado e na aplicação prática.

O serviço-chave nas implementações de portais são as aplicações para colaboração e desenvolvimento de comunidades. Elas aumentam a capacidade dos funcionários de desenvolverem relações mais próximas e um sentido de pertencimento.

Comunidade de prática é um termo que se refere à maneira como as pessoas trabalham em conjunto e/ou se associam a outras naturalmente. Consistem de pessoas que estão ligadas formalmente, assim como contextualmente, por um interesse comum no aprendizado e na aplicação prática. 
As comunidades de prática realizam dois trabalhos principais de formação do capital humano: transferência de conhecimento e inovação. Embora não seja um conceito novo, as comunidades de prática assumiram recentemente especial importância. As organizações estão agora empenhadas em atribuir a essas comunidades um papel mais central e em adotar mais intenção no que diz respeito à sua criação. 

A justificativa para esta mudança reside na atual percepção de que "o conhecimento é um ato de participação" e quem deve gerir o conhecimento são aqueles que o produzem e o usam no dia-a-dia.

__________________________________________________

Como funcionam? - As comunidades de prática vão além dos limites tradicionais do grupo ou das equipes de trabalho. Trata-se de um conceito diferente da força tarefa ou trabalho em equipe, pois a participação é voluntária, às vezes mesmo só ouvir atentamente. 

Membros podem fazer parte de um mesmo departamento, de diferentes áreas de uma companhia, ou até mesmo diferentes empresas.

Ilustração – um grupo de engenheiros (e outros funcionários) trabalhando na perfuração de um poço de petróleo. Mostrar tb algo que identifique a empresa para a qual trabalham (uma placa, talvez).

As redes de trabalho podem estender-se além dos limites de uma organização. Os participantes podem criar “clubes” semi-abertos com alto grau de confiança na relação e na contribuição de cada um. O que une os membros é o sentido comum de propósito e a necessidade real de compartilhar conhecimentos.
As comunidades mais interessantes são motivadas por desafios, problemas específicos em comum. E as mais bem sucedidas são aquelas que são importantes tanto para os indivíduos quanto para as organizações.

Os encontros podem ser regulares ou não, reais ou virtuais. São efêmeros ou duram mais; o ciclo de vida dos encontros pode variar em termos de intensidade e número de membros.

Membros podem transitar entre diversas áreas ao participar de diferentes comunidades com diferentes níveis de intensidade. (Podem ser líderes em algumas, serem do grupo ativo em outra e apenas ouvir em outra comunidade).

As comunidades possibilitam os seguintes benefícios para os empregados:
· Aprender com especialistas e colegas.
· Desenvolver uma sensação de identidade e de fazer parte de uma comunidade.

· Melhorar elos com colegas de outras localizações.
· Desenvolver perspectivas mais amplas sobre a organização e o ambiente.
· Crescimento de redes pessoais.
· Melhorar a auto-estima.
· Reconhecimento por habilidades e conhecimentos específicos

· Auto-realização. 

Ao oferecer um ambiente de aprendizado forte baseado em trocas de informações síncronas ou assíncronas, as comunidades se tornam conceito atraente tanto para funcionário como para a organização.

Síncronas – do Lat. synchronu < Gr. Sýgchronos – simultâneas; designativo dos movimentos que se realizam simultaneamente.

Assíncronas – de a, priv. + síncronas – que não são síncronas, não simultâneas.
Pesquisa Gartner – 2004 aponta que 50% das empresas incentivarão as comunidades de práticas:

· Fornecendo recursos – conteúdo tempo e dinheiro; criando infra-estrutura.

· Legitimando-as e promovendo-as e compartilhando resultados práticos alcançados

· Comunicando que este tipo de comunidade é bem-vindo.

· Institucionalizando as redes – formais ou informais nos valores da companhia.

· Valorizando a participação e iniciativa individual.
· Apoiando novos papéis para promoção e manutenção das mesmas – knowledge brokers – moderadores de conhecimento das comunidades de prática.

A Empresa deve reconhecer o poder das comunidades informais de colegas, com a sua criatividade e seus recursos para resolução de problemas. Portais podem ser desenhados para ajudar o crescimento das comunidades: acesso a fontes de conhecimento e soluções práticas de negócio.

Entende-se que a sobrevivência da empresa exige ligação contínua de comunidades distintas e a síntese do conhecimento coletivo e da organização. As comunidades oferecem ambiente de aprendizagem confiável e oportunidade de entrar em contato com outros indivíduos com interesse, projetos e desafios e/ou motivações similares.
Circulação e geração de conhecimento: mais eficiente quando pessoas trabalham juntas em grupos focados.
Uma comunidade de prática é um ótimo canal para mover informação ou boas práticas, (cabe essa vírgula aqui??) não só porque retém o conhecimento de forma viva como pela própria ação da comunidade em que ocorrem os processos de interação social. É essa interação que tem o poder de construir boas práticas e soluções inovadoras.

Ao ligar diversas comunidades com diferentes sistemas de crença e prática de avaliação as organizações podem desafiar o sistema de crenças das comunidades individuais e garantir que o conhecimento seja espalhado.

___________________________________________________

Comunidades de práticas: benefícios para a organização
· Codificação de blocos de conhecimento alimentados por funcionários.

· Promoção do aprendizado e inovação organizacional.
· Promovem conexões significativas gerando maior criatividade (bem além do que os funcionários alcançariam individualmente).

Os PdCC bem projetados reconhecem essa forma natural de comportamento das pessoas e facilitam aos funcionários descobrir novas comunidades e possam escolher sua participação. 

Riscos a serem evitados:

· Estagnação das comunidades isoladas (rigidez) e cegueira pelos limites de sua visão limitada.
· Pesquisa de Dorothy Barton – exigência de estímulos culturais externos para ajudar a levar uma comunidade ou uma cultura corporativa para frente.
Comunidades de práticas e as formas de agregar valor:

· Ajudam a dirigir a estratégia.
· Iniciam novas linhas de negócio.
· Resolvem problemas rapidamente.
· Transferem melhores práticas.
· Desenvolvem habilidades profissionais.
· Ajudam a companhia a recrutar e reter talentos.

· Ganham novos negócios mais rapidamente.
· Desenvolvem relacionamentos mais fortes com clientes.
· Reduzem barreiras culturais entre áreas funcionais localizadas distintas (caso de fusão e aquisição).
· Melhoram capital social da organização.
· Ajudam a reduzir custos.

_________________________________________________________




PdCC e Comunidades Virtuais

A origem das comunidades virtuais estava associada aos movimentos de contracultura e às maneiras alternativas de vida emergidas no final dos anos 1960. Experiências com comunidades virtuais em diversas organizações são anteriores a web. 
Desde o advento da web, porém, elas se tornaram um instrumento bastante utilizado para trocas de conhecimento no mundo corporativo. Essas comunidades ultrapassam todas as fronteiras existentes, nações, faixas etárias, organizações governamentais ou não, com ou sem fins lucrativos. 
A existência de uma base territorial fixa não é mais necessária, embora o ciberespaço apresente-se como um espaço público fundamental para a existência de comunidades virtuais. Desse modo, a comunidade virtual possui um senso de lugar, um locus virtual.

Comunidades virtuais 
Comunidades virtuais constituem um espaço aberto para se aprofundar sobre diversos assuntos, com artigos empresarias, resumos das pesquisas mais recentes, links relacionados e trocar idéias com outros internautas e colocar o seu ponto de vista.
Começa a existir lugar certo para as comunidades virtuais no planejamento estratégico, no marketing e na comunicação interna das organizações hoje. Empresas nacionais e multinacionais já descobriram a sua funcionalidade e começam a mostrar resultados. Utilizando a Internet e outras tecnologias da informação, é possível ajudar na interação de profissionais através do mundo, compartilhar documentos e comparar diferentes bases de dados das organizações, economizando tempo e dinheiro. 

Por exemplo, profissionais de TI participam de comunidade Linux e comunidade Java. Os participantes usam ferramentas e compreendem cultura NETiqueta. Tornam-se importantes os moderadores dedicados ao trabalho da comunidade.
Ilustração - comunidade virtual 
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Cultura NETiqueta  – O Guia de Netiqueta é um documento que fornece um mínimo de regras para Etiqueta na Rede (Netiqueta) que as empresas podem adotar e adaptar para seu próprio uso. É um mínimo de regras para indivíduos, tanto usuários quanto administradores. Este documento é o produto do Grupo de Trabalho "Responsible Use of the Network" (RUN – Uso responsável da rede) da IETF.
O original pode ser encontrado, em inglês, em http://andrew2.andrew.cmu.edu/rfc/rfc1855.html
_________________________________________________________




PdCC e  E-learning  

Uma importante aplicação do Portal Corporativo de Conhecimento é para o treinamento online.

A capacitação adequada melhora a produtividade do trabalhador levando a melhores salários e desempenho das empresas. Os investimentos em T&D tiveram um crescimento de 24% de 93 a 98 nos EUA. 

T&D – Treinamento e Desenvolvimento é uma das funções da Administração de Recursos Humanos. O treinamento procura resolver problemas de desempenho no trabalho, capacitando o funcionário em uma função. Já o desenvolvimento busca a formação mais integral dos funcionários, preparando-os no campo profissional e pessoal. 

Ilustração – Personagem usando o micro. No monitor, lê vê um site: quadro de giz onde está escrito ‘treinamento online’, com  um prof ao lado apontando para o quadro.
Questões emergentes

Como liberar o processo de auto-aprendizado?

Como transformar o aprendizado em um processo coletivo?

É possível aumentar capacidade criativa mediante treinamento?

Quais os tipos de treinamentos eficazes? Treinar ou facilitar o aprendizado?

Como integrar o e-learning aos processos de uma empresa?

Como fornecer possibilidades de e-learning necessárias ao desempenho?

__________________________________________________

Paradigma de treinamento para aprendizagem - É preciso acelerar o aprendizado e a gestão de talentos. Hoje se entende que não se deve definir, de forma centralizada, competências e habilidades que cada área ou funcionário deve desenvolver.

Gestão de talentos 

Gestão de talentos – Em função das novas tecnologias, modelos de negócios que mudam rapidamente e da globalização dos mercados, torna-se relevante uma mudança nos sistemas de gestão de pessoal, que deve ser focada na gestão das habilidades e competências dos funcionários.
No paradigma emergente a empresa fornece recursos para o aprendizado e para criar um ambiente que estimule crescimento pessoal e profissional. O crescimento de cursos online exemplifica a responsabilidade do funcionário no processo de sua formação.
Porém, o compartilhamento do conhecimento continua sendo um desafio. Empresas de ponta continuam implementando portais com grande foco no aprendizado individual.

Forças para o crescimento do e-learning:

Ilustração – Alguém estudando por meio da internet

Ao projetar uma estratégia de aprendizado corporativo deve-se atentar para o aspecto social da aprendizagem que o componente de treinamento de um portal deve ter. As tecnologias para gestão do conhecimento são de grande importância nesse contexto de educação. 

Tecnologias de Gestão do Conhecimento – Ferramentas de colaboração síncrona e assíncrona – podem ser usadas nas aplicações de e-learning, assim como os módulos de aprendizado e conhecimento.

As aplicações de TI para colaboração não substituem o aprendizado face a face: líderes devem planejar o PdCC mas também devem ter consciência de que há conhecimentos tácitos difíceis de codificar. 

Essas aplicações dependem do conhecimento prévio,  da motivação e da vontade de criar, agir e compartilhar o conhecimento. O PdCC torna-se útil para localizar especialistas que sejam líderes de Comunidades de Prática.
_________________________________________________________________________

É importante ressaltar que o Portal não é solução, mas oferece ferramentas para ajudar funcionário a cumprir metas de aprendizado e a participar de projetos interessantes, e receber reconhecimento pelas contribuições.

Resultados obtidos com o uso de Portais

Os resultados são menos técnicos e mais comportamentais – Terra & Gordon (2002), com base em pesquisa em 12 empresas globais, de diversos setores econômicos que implementaram portais corporativos, propõem as seguintes métricas para os Resultados:

Terra & Gordon (2002) –Exemplos apresentados na pesquisa (Terra & Gordon (2002):

◦  Xerox - (Gestão de documentos) 95 mil funcionários

◦  Economia de 5 a 10% no tempo de reparo dos equipamentos; mais de 10% dos funcionários da assistência técnica geram dicas validadas para o Eureka (portal de compartilhamento de conhecimento); 85% dos técnicos acessam dicas; economia de custos de 11 milhões de dólares por ano.

◦  Bain & Company - (Gestão Empresarial), 2.800 consultores

◦  98% de satisfação dos usuários (Bain Virtual University e Global Exchange Center; 30% de redução de tempo na preparação de propostas e processo de formação de equipes de trabalho 30% mais rápido. 

· Métricas quantitativas – redução de custos.
· Semi-quantitativas – ganhos de produtividade com maior facilidade no acesso a informação e às fontes de conhecimento.
· Qualitativas – intangíveis – criação do conhecimento e inovação.

_________________________________________________________

4. Resumo

Os portais nasceram como máquinas de busca para auxiliar os navegadores da Internet a localizarem documentos e informações, inicialmente com pesquisas por palavras até oferecerem uma personalização e a integração de funções comerciais, tornando-se portais públicos.

No segundo tópico abordamos os portais corporativos, o porquê do surgimento dessa tecnologia no âmbito corporativo, a evolução das Intranets de primeira geração para os atuais portais corporativos, o processo de gestão da mudança envolvido em sua utilização, como podem agregar valor aos negócios, sua classificação de acordo com suas funções.

Por fim, refletimos sobre os portais corporativos sob a ótica da gestão do conhecimento e enquanto ferramentas de vantagem competitiva, que permitem o aperfeiçoamento e distribuição do capital intelectual. Foram discutidos também os diversos aspectos envolvidos na sua implantação e utilização, como a cultura organizacional e o papel das comunidades de práticas, das comunidades virtuais e do e-learning para o aumento do capital intelectual da empresa.

Acesso à informação estruturada e não estruturada


Personalização do acesso à informação


Automatização dos ciclos de decisão


Aprofundamento do trabalho colaborativo.





Aumentar a colaboração e o compartilhamento de conhecimento


Facilitar a busca de conhecimento previamente desenvolvido


Apoiar as comunidades de práticas


Acelerar o processo de treinamento e produção de novos colaboradores.


Acesso a uma vasta quantidade de dados e fontes de informação


conexão de pessoas – utilização e criação de conhecimento documentado (explícito) ou a identificação de pessoas que são fontes de conhecimento e/ou podem aplicar seu conhecimento tácito às novas situações de negócio específicas, aumentando a capacidade de inovação.





Redução de gastos gerais com T&D. Alcance a um maior número de funcionários.


Personalizado com as necessidades do usuário.


Ritmo individual; a qualquer momento; comunidade de aprendizado de apoio. 
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